
Cultivo, pesco, produzo
e vivo em Cabo Verde
Testemunhas de habitantes nas ilhas de Fogo, Santiago,
São Vicente e Santo Antão.

Angela Calvo, Elena Ferrero, Simona Capuano, Giovanni Mortara, Pedro Pires

Considero sumariamente louvável o facto de
que um qualificado team Piemontese de inve-
stigadores, docentes, estudantes universitários
(durante anos em contacto directo com os
respectivos colegas Caboverdianos e com a rea-
lidade deste Arquipélago) tenha entendido –
com este trabalho, fruto de entrevistas feitas
por numerosos habitantes de quatro ilhas – dar
voz aos autores da progressão (cansada e lenta
mas inegável) de Cabo Verde, “Petit Pays”.
Trata-se de testemunhos preciosos por pelo

menos duas razões: primeiramente porque
algumas (feitas por pessoas idosas) lançam as
suas raízes nas recordações pessoais de cansei-
ras e misérias passadas, tragédias colectivas
devido à seca recorrente, à emigração forçada,
à fome…
Doutra parte, aparece a consciência (dentre

estes entrevistados) da ambiguidade e das con-
tradições do “desenvolvimento” entendido
somente como crescimento da produção e dos
consumos (do qual o proliferar de “lixos” a
escoar é um emblema)…
Existe ainda a consciência da fragilidade do

ambiente geomorfológico do Arquipélago,
posto a dura prova pela cimentificação e pela
crescente pressão turística para além das muta-
ções climáticas planetárias dos quais o sinal de
alarme é constituído pela incessante penetração
no fundo do vale com saída no Oceano da
“língua salgada” (com o risco que em Capo
Verde também daqui a pouco tempo se deverá
enumerar “os refugiados ambientais”).
Uma fragilidade ambiental perceptível por

gente humilde e pobre que portanto tem da
água um conceito sagrado e que hoje traduz-se
na difusão da irrigação “gota a gota” (em vez
de por escorrimento) quando não na promoção
da horticultura hidrópica.
Os votos que formulo (depois de 35 anos de

empenho em acções de solidariedade para com
o povo Caboverdiano) é que estes testemunhos
de agricultores, pescadores, pequenos artesãos,
transformadores de produtos da terra e do mar
sejam tidas sempre bem presentes por quantos
entendem “co-operar” com Cabo Verde.
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PRODUTORES AGRO-ALIMENTARES

26. ASSOCIAÇÃO PESCADORES E PESCADORAS
DE TARRAFAL. Pesca e gestão círculo. Tarrafal,
Santiago

27. INSTITUDO NACIONAL DESARROLLO PESCADO.
Pesca e venda a retalho. São Filipe, Fogo.

28. EMPRESA PARICULAR. Venda pescado,
Cais de São Filipe, Fogo.

29. EMPRESA PARICULAR, Pesca e horticultura,
Cidade Velha, Santiago.

30. ADEGA COOPERATIVA TRASFORMAÇÃOVINHO.
Viticultura e produção vinho. Chã das Caldeiras, Fogo.

31. PALADAR. Geleias e conservas. S.Filipe, Fogo.

32. UNIDADEVENDA QUEIJO. Produção queijo.
Capo Capado, Fogo.

33. MARIA DE PINA CARDOSO. Produção queijo.
Cabeça do Monte, Fogo.

34. EDOARDA DADA. Produção queijo, construção cestas.
Cabeça do Monte. Fogo

35. ASSOCIAÇÃO PRODUTORES DE CAFÉ. Produção
e comercialização café. Traz, Fogo.

36. FÀBRICA DE BEBIDAS ALCOÓLICAS E GELEIAS.
Produção alcoólicos e geleias. As Hortas, Fogo.

37. SOCIEDADE INDUSTRIAL DE SANTO ANTÃO,
sarl (SISA). Produção derivados da cana de
açucar. Ribeira Grande, Santo Antão.

38. PILORINHO. Produção derivados cana de açucar.
Ribeira Grande, Santo Antão.

39. QUEIJARIA BOLONA. Produção de queijo, Bolona,
Santo Antão.

40. CENTRO AGRO-ALIMENTAR DE PORTO NOVO.
Produção de queijo e matadouro.
Porto Novo, Santo Antão

41. FORNO. Produção doces e pão. S.Felipe, Fogo.

42. FORNO MONTEIRO. Produção doces e pão.
S.Filipe, Fogo.

IDOSOS

43. NHO NÉNÉ D’ODJO 88, Galinheiros, Fogo.

44. NHA NHA 104, S.Filipe, Fogo.

45. NHO DJON 77, S.Filipe, Fogo.

46. NHA FILÒ 104, S.Filipe, Fogo

47. NHO SALVADOR 52, João Da Noli, Fogo

48. NHO JOÃO 72, NHA CAELA, 50, Brandão, Fogo

49. NHO MONTROND 78, Chã das Caldeiras, Fogo

50. NHA MARIA 110, Achada Furna, Fogo

51. NHOVALDOMIRO 71, S.Filipe, Fogo

52. NHA EDOARDA 61, Cabeça do Monte, Fogo

53. NHA LIA 65, Patim, Fogo

54. NHA GERTRUDE 68, Ribeira Grande, Santo Antão

Num momento como aquele contemporâneo em que
se espalha cada vez mais a consciência de que a
acção de uma parte do mundo influencia a de outra
parte do planeta, é importante reflectir sobre percursos
educativos em paralelo entre nações distantes, norte e
sul (como Itália e Cabo Verde) e sobre temas ambien-
tais homólogos e potencialmente críticos, tais como
recursos, utilização do território, resíduos.
Por esta razão surgiu a pesquisa que levou à elabo-

ração de fichas temáticas apresentadas neste opúsculo
(em Português e Italiano). A pesquisa, financiada pela
Região Piemonte no âmbito de projectos de coopera-
ção descentralizada, teve como objectivo a investiga-
ção no terreno em Cabo Verde, através de entrevistas
com agricultores, pescadores, pequenas associações
de processamento agro-alimentar nas ilhas do Fogo,
Santiago, Santo Antão e São Vicente. O objectivo desta
pesquisa foi recolher e apresentar quantitativamente
dados declarados de disponibilidade de recursos natu-
rais (água, solo, energia) de produção para subsistên-
cia ou comercialização de produtos, de presença e efi-
ciência das ferramentas, de gestão e processamento
dos resíduos.
A escolha dos entrevistados foi determinada com o

objectivo de investigar os hábitos de trabalho, acesso
aos recursos (naturais, energéticos) e a modalidade de
eliminar restos e lixo dos habitantes de Cabo Verde,
ligados à sua terra e seu habitat não só por nasci-
mento, mas também por opção de trabalho. Os entrevi-
stados são todos residentes nos lugares de trabalho e
gestores de actividades produtivas pequenas e médias.
As áreas de cultivo vão quase sempre entre 3000 m²

e 1 ha, a produção de doce cerca de 4000 potes de 500
g por ano, para o café se trabalham 300 toneladas por
ano, a produção de queijo é de aproximadamente 10
formas pequenas de cerca 300 g por dia. Foram apre-
sentados questionários semi-abertos, de modo a recol-
her algumas respostas de uma forma estruturada, per-
mitindo também o registro de comentários às questões
abertas.
No começo, o material recolhido permitiu obter uma

primeira ideia sobre o problema da dificuldade em gerir
os seus resíduos (os chamados resíduos não recupe-
ráveis), mas as entrevistas revelaram a existência de
outros problemas: a necessidade cada vez mais
urgente de água por causa da sua escassez, o aspecto
crítico da disponibilidade de energia, a degradação
ambiental causada pelo impacto humano excessivo.
Não surgiram apenas problemas, necessidades e difi-
culdades, mas também a consciência de que "algo"
mudou ao longo do tempo, de modo que foi recolhido
material adicional para uma investigação mais aprofun-
dada (feita especialmente às pessoas idosas) que per-
mitiu destacar o que pode ser chamado de "memória
ambiental" dos inquiridos.
As mudanças demasiado rápidas nos tecidos sociais

e ambientais nem sempre são sinónimo de progresso:
ler os testemunhos de quem ainda trabalha com a
terra, no mar e com seus recursos e parar para ouvir o
que as pessoas idosas têm a dizer sobre um passado
não muito distante, pode ser mais útil do que a elabora-
ção dos dados quantitativos: observar a percepção dos
entrevistados em relação à situação do passado e a
conotação (positiva ou negativa) da comparação com a
situação actual. O valor intrínseco destes testemunhos
não está directamente relacionado com dados objecti-
vos e mensuráveis, mas é muito significativo da forma
subjectiva de pensar de cada um e depende muito da
idade, do carácter e das experiências das suas vidas.
Outro aspecto a considerar é o da linguagem: muitos
dos entrevistados falavam Português misturado com
Crioulo. Esperamos ter relatado correctamente os
testemunhos na inevitável função de mediação feita na
sua transcrição, tradução e interpretação.
Os dados contidos nas entrevistas foram colocados

no programa de formação iniciado pela geminação
entre alunos de escolas do Piemonte e de Cabo Verde
e foram comparados com as concepções espontâneas
dos alunos sobre materiais residuais e resíduos, na
percepção da sua distribuição no território e do seu
impacto e perigo. Aos alunos cabo-verdianos foi apre-
sentado um resumo dos resultados das entrevistas e
foram convidados a reflectir sobre algumas situações
que surgiram em função da experiência da própria
família e com as memórias dos mais idosos da comuni-
dade.
O trabalho, realizado nos anos 2007-2010, com o

apoio atribuído pela Região Piemonte (Assuntos Inter-
nacionais e Comunitários, Cooperação Descentrali-
zada) à Angela Calvo e Elena Ferrero nos projectos
CISAO, nunca teria sido possível sem a preciosa cola-
boração de Pedro Pires, professor da Escola Secundá-
ria Teixeira de Sousa de São Filipe (Fogo), Maria Filo-
mena Rodrigues Gomes da Ordem Franciscana Secu-
lar (Fogo), Emanuela Forni no decorrer da tese de dou-
torado e Stefano Orlandi com a licenciatura em Ciên-
cias Florestais e Ambientais, Silvino Benetti e Cassiano
Bottero (Centro Missões Estrangeiras dos Frades
Capuchinhos do Piemonte) e Ettore Molinaro (director
do Museu Municipal Craveri de História Natural de Bra).

Queremos agradecer profundamente os protagoni-
stas deste trabalho, sem os quais não poderíamos rea-
lizar esta pesquisa e cujo encontro deixou um rasto
precioso em nossas vidas. Todos os homens e mulhe-
res que abriram suas casas ou local de trabalho, ofere-
cendo o seu tempo, mostrando-nos as suas terras e ilu-
strando suas actividades, contando e lembrando, por
nós e connosco, a sua própria história. Este trabalho,
criado para seus filhos e netos seriam beneficiados, é
dedicado a eles e ao fio esticado entre nós.
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